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CEI —  Como já aconteceu em outras vezes, 

CEI deixou de circular no período das férias de 
verão. Não vem ao caso enumerar as razões pelajs 
quais fomos forçados a fazê-lo, cremos que, aojs 
nossos assinantes, basta a informação de que o 
preço da assinatura corresponde sempre a 12 nú­
meros, acompanhados de um importante documen­
to. Reiniciamos, neste 1969, nova série de publi­
cações e, graças a Deus, já estamos com possi­
bilidades para prosseguir, e melhorar o nosso bo­
letim ecumênico.

QUAL O FUTURO DO PROTESTANTISMO 
NA AMÉRICA LATINA —  É esta a tese do 
documento que acompanha a nossa presente edi­
ção, como seu suplemento. É da autoria do Rei' 
Rubem Alves, diretor de estudos teológicos de 
ISAL. Suas pesquisas são feitas com imparciali­
dade, profundos conhecimentos e desejo sincero 
de ajudar aos que não têm tempo para estás 
investigaçÕese, ao mesmo tempo, conduzir a Igreja 
a reflexões sérias sôbre o seu destino e a sua 
missão neste mundo em rápidas transformações. 
Enviem-nos comentários e críticas sôbre êste do­
cumento. É de nosso interêsse e do autor verificar 
como foi recebido o presente estudo.

TEMPO E PRESENÇA, a editora que patro­
cina a publicação do CEI, agradece a correspon­
dência recebida através de cartas em resposta co­
mercial daqueles que encomendaram os livros 
anunciados. Está dirigindo carta circular a cada 
um para procurar dar cumprimento ao que prome­
tera.

ENCONTROS ECUMÊNICOS —  Foram rei­
niciados, em março, os encontros de estudos teo­
lógicos no Centro de Eumenismo do Rio de Jja- 
neiro (CERJ). O próximo será dia 14 de abril, 
às 20 horas, na sede, à Rua Cosme Velho, 98 e 
o assunto “ O Batismo” . A direção do CERJ êste 
ano está confiada ao Frei Raimundo de Almeida 
Cintra (presidente) e Rev. Breno Schumann (Se­
cretário geral).

BERTOLD BRECHT —  foi, mais uma vez, 
sucesso, em S. Paulo e no Rio, com a temporada 
da peça “ Galileu Galilei” . Brecht, 13 anos após 
sua morte, continua causando impactos com seus 
escritos e a nova visão, qüe oferece à compreensão 
humana, dêste mundo todo fragmentado pelas ideo­
logias. “ Galileu Galilei” terá nova temporada no 
Rio, no Teatro João Caetano.

FESTIVAL DE CINEMA —  O Rio de Janeiro
está preparado para ser palco, neste mês de 
março, do seu II Festival internacional de Cinema. 
Estão pelas ruas da cidade as maiores celebridades, 
veteranos e novos, da arte cinematográfica. 47 
produções de 21 países estarão concorrendo aos 
vários prêmios. O Brasil se apresentará com duas 
produções que serão selecionadas de sete. O mais 
discutido filme a ser apresentado no Festival c 
o “ Teorema” do não menos discutido Pier Paolo 
Pasolini, o produtor de “ O Evangelho Segundo 
Mateus” .

NOSSA CAPA — Em fotografia de John 
Taylor podemos sentir o simbolismo das luzes 
acesas do movimento ecumênico. Sobreposta está 
a figura simpática do “doutor da igreja” Karl 
Barth, falecido em dezembro último. As luzes 
continuam acesas, pois o movimento ecumênico 
é irreversível, baseado que está no desejo amo- 
rável do Salvador: “ ...p ara  que êles sejam um” . 
A contra-capa mostra outro vulto eminente da 
Igreja, falecido em novembro, o Cardeal Agostinho 
Bea. Estava, na foto ,em confabulações ecumêni­
cas com o antigo Secretário Geral do C . M . I . 
Visser’t Hooft.

• Foi condecorado pelo Presidente 
Constitucional da Bolívia, recebendo em 
grau de Comendador a condecoração de 
Condor dos Andes, o Bispo Uberto Bar- 
bieri, da Igrej-a Metodista da Argentina, 
Bolívia e Uruguai.
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IGREJAS BRASILEIRAS 
PERDEM PARA ARGENTINAS 
POSSIBILIDADES DE HOSPEDAR 
III CELA

Em acordo realizado em dezembro pas­
sado em S. Paulo, os membros da Dire­
toria da Confederação Evangélica do 
Brasil não se sentiram preparados para 
a realização da III Conferência Evan­
gélica Latino-Americana e pediram o 
adiamento de tão importante reunião. 
A III CELA deveria realizar-se em S. 
Paulo no mês de fevereiro. Ficou de­
cidido, perante o Secretário de UNELAM, 
Rev. Emílio Castro, que a Conferência se 
transferiria para a Argentina.

A Federação Argentina de Igrejas 
Evangélicas acaba de assumir a respon­
sabilidade de hospedar a Conferência e 
marcou os dias 13 a 19 de julho, pró­
ximos, para sua realização em Buenos 
Aires.

ASSEMBLÉIA DA
FEDERAÇÃO MUNDIAL LUTERANA 
EM PÔRTO ALEGRE

A F.M.L. confirmou sua intenção de 
realizar no Brasil, Pôrto Alegre, de 14 
a 24 de julho de 1970 a sua Assembléia 
Geral, mas os escritórios centrais de Ge­
nebra estão preocupados com a situação 
política do Brasil e com receio de que 
delegados de algumas nações tenham di­
ficuldades de entrar no país ,pois acham 
absolutamente essencial que estejam 
presentes tôdas as 78 igrejas membros, 
de 46 diferentes nações.

• D. Vicente Scherer, Arcebispo de 
Pôrto Alegre, declarou ao Secretário Ge­
ral da Federação Mundial Luterana que 
a Igreja Católica dará as boas-vindas à 
V Assembléia da mencionada Federação, 
a realizar-se ali em 1970.

REFORMULAÇÃO DOS 
SEMINÁRIOS CATÓLICOS DO BRASIL

Há um Secretariado Nacional de Se­
minários, órgão da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil que está estudando 
a reformulação da vida e do ensino nos 
seminários. Vinte sacerdotes que tra­
balham em seminários preparam o do­
cumento que será submetido a alguns 
peritos para a redação conclusiva e, fi­
nalmente, debatido e aprovado pela As­
sembléia Geral dos Bispos, em julho pró­
ximo.

DOIS RAMOS CONGREGACIONAIS 
FUNDEM-SE NUMA SÓ IGREJA

Num interessante movimento ecumê­
nico duas denominações evangélicas, de 
governo congregacional, resolvem desa­
parecer, para formar uma só entidade: 
a União das Igrejas Evangélicas Con- 
gregàcionais do Brasil, abrangendo cêrca 
de 200 paróquias locais, atuando em di­
versos Estados do Brasil. O presidente 
eleito para a sua Junta Geral é o Rev. 
Theodoro Josó dos Santos e a corres­
pondência pode ser enviada para a Rua 
Alexandre Mackenzie 60 — Guanabara.

SACERDOTES CATÓLICOS 
ESTUDAM EM SEMINÁRIO 
PROTESTANTE

Em excelente clima de trabalho e fra­
ternidade seis sacerdotes católicos es­
tudam no Instituto Ecumênico de Bossey 
(Suiça), anexo à Faculdade de Teologia 
Protestante da Universidade de Gene­
bra. Os 45 estudantes que estão seguindo 
o curso especial sôbre “Evangelização” 
pertencem a 14 denominações, represen­
tando 23 nações de 5 continentes. São 
3 brasileiros e entre êles Frei Cláudio 
Hummes, ofm, que foi sub-secretário pa­
ra o setor Eumenismo.
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CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS 
BUSCA REFORMAS ESTRUTURAIS

A Comissão Executiva do C.M.I. no­
meou uma comissão especial para estu­
dar as linhas de sua estrutura e propor 
modificações. O presidente dessa Comis­
são, de 11 membros e 4 secretários “ex- 
oficio” é o Bispo James K. Mathews, 
de Boston, USA. Entre outros fazem par­
te da Comissão, Dr. Thompson, Secretá­
rio Executivo da Igreja Presbiteriana 
USA e o Metropolitano Nikodim, da 
URSS.

REFORMA
TAMBÉM NA CÚRIA ROMANA

40 teólogos de alto gabarito, incluindo 
alguns da revista internacional de teolo­
gia CONCILIUM, pediram a Paulo VI a 
renovação da Cúria Romana e a revisão 
do Direito Canônico. Na mesma petição, 
os teólogos, entre os quais o Pe. Eduarcí 
Schillebeeck, Hans Küng e Karl Rahner 
solilitam maior liberdade de expressão 
sem o impedimento de sanções canôni­
cas. Esperam que sejam respeitada sua 
liberdade quando anunciarem ou publi­
carem sua convicção religiosa. Os signa­
tários alegam que sua tarefa de pesquisa 
da verdade visa o desenvolvimento de 
uma teologia sã.

A 3 de janeiro apareceu uma nota no 
OSSERVATORE ROMANO, deplorando 
que teólogos “bem conhecidos e renoma- 
dos” hajam se associado para uma de­
claração que, por seu caráter de publi­
cidade, “ toma o caráter de contestação”. 
Por outro lado notou-se que o nome de 
D. Carlos Colombo, chamado “teólogo do 
papa” deixou de figurar na lista do Co­
mitê de Redação da revista CONCILIUM.

VISÃO DO C M I 
AO POVO

A cidade de Tulsa, Oklahoma, U.S.A., 
com uma população de 262.000 habitan­
tes, dedicou uma semana ao Conselho 
Mundial de Igrejas. Os jornais da cidade 
e do Estado, as estações de rádio e te­
levisão diariamente, dedicaram seus ser­
viços para mostrar ao povo o que é e o 
que faz o C .M .I.. Serviços religiosos fo­
ram dirigidos pelo Rev. W. A. Visser’t 
Hooft, presidente honorário e pelo Rev. 
Philip Potter, secretário geral associado. 
A semana transformou-se num movi­
mento ecumênico e uma oportunidade 
para acabar com as divisões entre as 
denominações Protestantes entre si e en­
tre estas e os Católicos que, embora não 
sendo membros do CMI, ficaram sabendo 
da existência de um Grupo de Trabalho 
entre os dois corpos buscando resolver 
problemas doutrinários e outra Comissão 
Conjunta sôbre Sociedade, Desenvolvi­
mento e Paz e, ainda, que 9 Católicos 
fazem parte da Comissão de Fé e Ordem 
do CMI.

PEQUENOS
“VATICANOS” PROTESTANTES

O bispo anglicano, Rev. H. T. Robin­
son, falando em Bossey, à Escola Gra­
duada de Estudos Ecumênicos, deplorou 
que igrejas têm gasto dinheiro demais 
construindo suas próprias casas e criado 
uma miniatura de pequenas cidades “Va- 
ticanas”. Afirmou que esta é uma atitude 
estranha ao ensino do Nôvo Testamento. 
O resultado disto está no fato de que 
as paróquias locais estão sendo absor­
vidas na própria manutenção sem qual­
quer preocupação com “missão” .
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TEÓLOGO PROTESTANTE 
MANIFESTA-SE SÔBRE INVASÃO 
DA TCHECOSLOVÁQUIA

Dr. J. Hromadka, figura de relevância 
internacional, cuja vida de lutador em 
uma sociedade marxista, como professor 
e como teólogo, tem sido objeto de aná­
lise de todos aquêles cristãos que se preo­
cupam com a construção de uma socie­
dade mais justa, escreveu ao embaixador 
russo em sua pátria, a Tchecoslováquia, 
deplorando, poucas horas depois da in­
vasão, o fato lamentável: “Meu senti­
mento mais intimo é de desilusão, de 
dor e de vergonha. Não há em minha 
vida uma tragédia maior do que a dêste 
acontecimento ( . . . ) .  O regime soviético 
não podia ter cometido êrro mais trá­
gico. É uma desgraça incalculável. O 
aspecto moral do socialismo e do comu­
nismo ficou estremecido por largo tem­
po. Só uma imediata partida das tropas 
de ocupação poderia reduzir pelo me­
nos parcialmente, nossa desgraça co­
mum”.

SEMANA DA UNIDADE 
REGISTRA PROGRESSO E 
TAMBÉM PROTESTOS

As celebrações da Semana da Unidade, 
realizadas na Europa em Janeiro, marca­
ram alguns sucessos, como por exemplo 
a do Cardeal John Heenan que pregou 
numa Igreja Metodista de Londres e do 
pastor metodista Rev. Gordon Wakefield, 
editor das publicações metodistas da In­
glaterra, que pregou na Catedral Católi­
ca de Westminster. Em outros lugares, 
como Endiburgo, Milão, Roma e Pari.s 
alguns católicos e protestantes, promo­
veram manifestações contrárias ao mo­
vimento ecumênico e a Semana da Uni­
dade.

CONFERÊNCIA CRISTA DE PAZ 
NA UNIÃO SOVIÉTICA

O Patriarca Alexei, de Moscou, anun­
ciou que a Igreja Ortodoxa da Rússia 
promoverá, de 1 a .4 de julho, em Za- 
gorsk, perto de Moscou, uma conferência 
pela “cooperação e paz entre as nações” . 
A conferência será assistida por repre­
sentantes de igrejas e comunidades re­
ligiosas da União Soviética. O Arcebispo 
Nikodim presidirá pequena Comissão que 
organizará o programa e preparará a 
lista de convites para participantes.

IGREJA DE CRISTO NA 
TCHECOSLOVÁQUIA ENVOLVIDA NOS 
PROBLEMAS DA NAÇÃO

A Igreja Evangélica da Tchecoslová­
quia, resultante da união das Igrejas Re­
formada e Luterana, há 50 anos atrás, 
acaba de comemorar o seu jubileu, em 
reunião pública, no Palácio da Cultura, 
em Praga, a que compareceram mais de 
6.000 pessoas. Foi orador oficial Dr. Hrc- 
inadka, que participou da organização 
dessa Igreja Nacional.

Dr. Marcei Pradervand compareceu, 
representando a Aliança Mundial das 
Igre.ias Reformadas, e deu o seu teste­
munho sôbre a Igreja Tcheca dizendo: 
“Impressionou-me o espirito de determi­
nação com que a Igreja se envolveu na 
vida da nação. Isto é evidente naquele 
povo que conseguiu superar o mêdo, na 
convicção de que sua causa é justa. Ape­
sar das dificuldades que reconhece ter 
pela frente, ainda e por algum tempo, 
o povo se mostra cheio de confiança no 
futuro”.
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IRMÃOS DE TAIZÉ
IMPEDIDOS DE ENTRAR NO BRASIL

A Embaixada do Brasil na França re­
cusou o visto permanente a dois religio­
sos da comunidade de Taizé. Os dois 
monges protestantes deveriam vir para 
Recife a fim de aumentar a comunidade 
ali criada com os monges beneditinos.

FICHAS DE ISAL

É um serviço de documentação e bi­
bliografia que está sendo oferecido a to­
dos os estudiosos dos problemas sociais 
latino-americanos. Traz um documento 
sôbre assunto relevante do momento, crô­
nica de livros e revistas e indicação bi­
bliográfica.

RECONHECIMENTO 
DO PRESBITÉRIO DE S. PAULO

O Sínodo da Guanabara da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, depois de apro­
var por unanimidade eloqüente declara­
ção do Presbitério do Rio de Janeiro, o 
concilio originário de tôda aquela Igreja 
no Brasil, nomeou comissão especial com 
plenos poderes para arrolar o Presbitério 
de S. Paulo, inopinadadamente dissol­
vido, e de tal maneira que seja resguar­
dada a unidade do presbiterianismo 
brasileiro.

ADVENTISTAS EM 
REUNIÃO ECUMÊNICA

Pela primeira vez, a Igreja Adventistja 
de Niterói (RJ), promove encontros com 
elementos de outras igrejas, com o fim 
de debater as atitudes do pais frente aos 
problemas atuais.

SEMANA DA 
UNIDADE CRISTA

A 28 de março vários líderes católicos 
e evangélicos, de seis denominações, es­
tarão reunidos, no Centro de Ecumenis­
mo do Rio de Janeiro, a fim de prepa­
rarem a programação litúrgica para a 
Semana da Unidade que será realizada 
em breve na Guanabara e em outras 
partes do Brasil.

UNIDADE E
RENOVAÇÃO DA IGREJA

“Os cristãos não podem propriamente 
cumprir o seu ministério numa Igreja 
desunida. Mesmo agora, apesar de nos­
sas divisões, seria mais fácil para êste 
ministério que tudo o que pudermos fa­
zer juntos o façamos juntos. Insistimos, 
portanto, em que se dê maior atenção 
aos conselhos locais de Igrejas. Que to­
dos os esforços para remediar as in­
justiças sociais, em nível nacional ou lo­
cal, sejam feitos ecumènicamente, de 
modo que o mundo veja plenamente que 
aquilo que se está fazendo não é inicia­
tiva desta ou daquela denominação cris­
tã mas dos “cristãos” . Mesmo isto, po­
rém, só pode substituir pobremente a 
ação de uma igreja unida — a Igreja 
una, santa, católica, e apostólica. A re­
novação requer unidade, e a unidade não 
pode vir sem renovação. Muito progresso 
tem-se feito no rumo da união, pelo que 
somos gratos a Deus. Muito mais ainda 
resta por se fazer, para o que implora­
mos o auxílio e a direção de Deus.” A 
declaração acima está contida na men­
sagem da Conferência dos Bispos An­
glicanos.
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Em virtude da eleição do Dr. Leopoldo 
Niilus para o alto cargo de Diretor da 
Comissão de Assuntos Internacionais do 
Conselho Mundial de Igrejas, foi escolhi­
do para substituí-lo na secretaria-geral 
de ISAL o Prof. Júlio Santa Ana, desta­
cado leigo metodista do Uruguai. É digno 
que se ressalte a grande importância das 
funções que o Dr. Niilus vai exercer di­
rigindo a comissão que estuda os pro­
blemas políticos internacionais do mun­
do e que sua escolha foi motivada pela 
sua extraordinária capacidade de tra­
balho e visão dos problemas sociais de 
nossa época, reveladas mips uma vez, 
nos seus trabalhos em ISAL. Dr. Niilus 
pertence a Igreja Luterana da Argen­
tina.

SECRETARÍA-GERAL DE ISAL

DOIS CRISTÃOS
(Conclusão da pág. 3)

e deixasse para trás tudo aquilo que fósse uma 
manifestação de justiça própria ou mero poder 
de representação.

Desde a década de 30, quando escreveu seu 
artigo clássico sôbre a Igreja e as igrejas, bem 
como durante a Primeira Assembléia do Conse­
lho Mundial de Igrejas em Amsterdam, 1948, até 
a Segunda Assembléia de Evaston, quando nos 
demonstrou O1 caráter da esperança Cristã, Karl 
Barth foi sempre o amigo e o crítico positivo do 
movimento. Durante o Concílio Vaticano II, mos­
trou possuir abertura surpreendente para com o 
movimento de “ ajoujamento” na Igreja Católica 
Romana, exortando1 as igrejas da Reforma a não 
retardarem seus esforços de renovação. Assim, aos 
76 anos de idade, encorajou tanto Católicos como 
Protestantes a ver que até os velhos podem ple­
namente apreciar as coisas novas. Seu nome ficará 
vivo através da maneira pela qual chamou tantas 
vêzes a Igreja a voltar-se para a pessoa de Cristo, 
seja na luta para a autenticidade, nos dias do 
nazismo, ou na luta para a abertura, nos dias da 
guerra fria. Somos gratos a Deus porque vivemos 
na mesma época em que êle viveu” .

•  Mudanças profundas das relações da 
Igreja, na Espanha, com o regime de 
Franco podem ser observadas pela ati­
tude de 1.300 intelectuais e, entre êles, 
103 padres que, em manifesto, protestam 
contra torturas e violências praticadas 
contra os presos políticos e solicitam 
investigações urgentes dos fatos.

•  Transferiu-se para Genebra o Rev. 
Gerson Meyer, antigo Secretário da 
CELADEC (Comissão Evangélica Latino- 
Americana de Educação Cristã), para 
ocupar funções dentro da Federação 
Mundial de Educação Cristã.
•  Dirigentes da Conferência Mundial 
Cristã da Paz, com sede em Praga, re­
solveram continuar seu trabalho, apesar 
dos problemas das profundas diferenças 
de opinião. Afirmaram: “Reafirmamos 
nossa determinação de continuar juntos, 
em nome de Cristo, nossa luta a favor 
da paz, com justiça e dignidade para to­
dos os homens.
•  Durante cinco horas Católicos e Pro­
testantes da Irlanda mantiveram luta 
que teve de ter a intervenção da poli­
cia ,em conseqüência de uma marcha de 
estudantes Católicos de Belfast a Lon- 
donderry em prol dos direitos civis das 
minorias católicas.
•  O Papa Paulo VI manteve uma con­
versão com o Secretário Geral do Con­
selho Mundial de Igrejas, Dr. Garson 
Blake, não sendo dado a conhecer deta­
lhes dos temas discutidos.

@ Pela primeira vez reuniram-se em 
Oaxtepec, México, as Sociedades Bíblicas 
de tôdas as Américas; êste histórico en­
contro deu-se em dezembro passado.

• Foram iniciadas negociações entre a 
Santa Sé e o Govêrno da Tchecoslová- 
quia no sentido de oficializar as relações.

V Á R I A S
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D O I S  C R I S T Ã O S

cei
Dois cristãos genuínos, diriamos.
Desapareceram do cenánio neste lapso de tempo desde que publicamos o nosso último número. 

Um protestante e o outro católico; ambos imbuídos da mensagem de Cristo à qual buscavam 
dar sentido e aplicação a êste nosso mundo enji tão profundas e rápidas transformações. Ambos 
envolvidos no movimento ecumênico1 e admiradjos ' pelos cristãos que já aprenderam a fugir do 
seu sectarismo confessional. Foram êles Karl Barth e Agostinho Bea.

Dr. Karl Barth morreu em sua casa, na çidade de Basiléia, Suiça, aos 10 de dezembro de 
1968, com 82 anos. Cardeal Bea O1 antecedeu, tendo falecido em Roma no dia 15 de novembro, 
com 87 anos.

O Secretário Geral do Conselho 
Mundial de Igrejas, Dr. Eugênio 
Carson Blake, referiu-se a êstes 
dois ilustres homens de Deus em 
palavras que registramos aqui:

CARDEAL AGOSTINHO BEA

“ Desaparece um eminente pionei­
ro, que se tinha tornado, durante a 
sua vida, o símbolo das aspirações 
unitárias que animam as Igrejas 
cristãs. Era um homem de grande 
generosidade, que sempre estava dis­
posto a assumir responsabilidades ar­
rojadas, superando às vêzes o que 
parece razoável, para favorecer a 
causa ecumênica. Estava animado 
por um espírito decidido e positivo 
e possuia em alta escala o dom da 
bondade. Durante, o Concílio Vati­
cano II, a irradiação de sua per­
sonalidade - sabia conquistar a to­
dos. A fôrça da esperança o ajudou 
sempre a encontrar novos caminhos 
para superar obstáculos que. pare­
ciam invencíveis e que impediam 
ima manifestação mais completa da 
tmidade de todo o Póvò de Deus” .

DR. KARL BARTH

“ A morte de Karl Barth é de 
interêsse de todo o povo de Deus, 
que perde um doutor da Igreja, 
cuja influência foi profundamente 
sentida por todas as confissões. Pro­
testantes, Católico Romanas e Or­
todoxas.

O Professor Barth acreditava que
a unidade, autêntica da Igreja so­
mente se tornaria em realidade se 
a Igreja ousasse a ser ela mesma

(Conclui na pág. 7)


